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do Estado*
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OsécLilo XIX viu o surgimento dos últir^íps
grandes Estados. Nesse século,-não^^
mente Alemanha e Itália fizeram sei^apa

recimentos no cenário mundial, m^^ftibém,
os Estados Unidos puderam realo^' seu desti
no manifesto, transfonnan^s% em um gran-
d^-Estaclo continental

Ò sétuloJOÍ ênD etanto, conseguiu eviden
ciar as máximas expressões de estadolatria, com
o aparecimento do fascismo e do comimismo,
e, também, de importantes Estados surgidos
do desmembramento dos impérios coloniais.

Acrescente-se que durante os 50 anos que

durou a Guerra Fria, o mundo girou em tomo

de ura sistema de relações inieresiaiais centrado

em dois grandes Estados. A última década da
quele século, entretanto, transformou-se na era
do ocaso dos Estados.

Em nenhum momento da evolução histó

rica da humanidade os Estados se encontraram

em tal condição de desprestígio. O novo Direi
to Internacional aponta para concepções tais
como: direito de ingerência, tutelas suprana
cionais, direitos humanitários e soberanias li

mitadas; todos os quais coincidem no desco
nhecimento da primazia estatal dentro da or

dem internacional.

Por outro lado, o fenômeno da globaliza

ção vai carcomendo implacavelmente as fun

ções dos Estados e as identidades sobre as quais
estes se assentam, ao mesmo tempo em que o

fenômeno étnico e os flmdamentalismos râo

escavando suas bases de sustentação.

Observa-se que o poder que os Estados
anteriormente detinham atualmente tende a

fluir em três direções distinta.s; para cima, ori
entado aos organismos supranacionais e cole
tivos; para os lados, em direção às organizações
não-govemamentais; e, finalmente, para baixo,
dirigido a regiões cada vez mais autônomas.

Particularmente chamativo é o duplo pro

cesso de desmontagem que se opera sobre o
Estado, desde as instâncias cia globalização e
do fiindamentalismo. Sob o influxo da globali
zação, os Estados vão se desfazendo de boa pai-
te das funções que os cai acterizarara. adeiiu an-
do em processos de privatização e aliandono
de serviços públicos. Cada vez menos, os Esta
dos se distinguem das corporações privadas e,
cada vez mais, vão se regendo pelas niesma.s

normas de competiliridade.
Os cidadãos, crescentemente desassistidos

e ansiosos, observam como ao seu redor tudo

passa a reger-se pelas exigências e pela étíca
do capital privado. A inevitável erosão da leal
dade do cidadão paia com o Estado vê-se re
forçada com o desgaste da identidade nacional
que a globalização traz em seu bojo. É o resul-
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tado ine\iiável da, homogeneização planetária.
De alguma maneira, o fenômeno globalízador
vai pressionando, de cima para baixo, o Esta
do, por intermédio de uma intensa ação asíixi-
an te. A única resistência capaz de in tei por-se a
essa ação devastadora e implacável é represen
tada pelos núcleos de identidades subsistentes,

ou seja, os fundamentaüsmos e os etnicismos
desatados, que conspiram sistematicameitte con

tra os Estados, destruindo seus alicerces.

Paradoxalmente, a crise do Estado tem \in-

do acompanhada do surgimento indiscrimina

do de novos Estados. Somente do desmembra

mento da União Soviética, da lugos!á\ia e da Che-

coslováquia surgiram 22 Estados independentes.

Porém, não foi somente no velho bloco so

cialista que se prodtiziu esse fenômeno. Países
centrais denuo do mtuido ocidental, como Ca

nadá e Bélgica, confrontam a mesma ameaça.

O porquê deste fenômeno esiá intimamente li

gado à própria crise do Estado. Quatro elemen-
to.s centrais explicariam o processo em marcha.

Primeiramente, os núcleos radicais de iden

tidade que bu.scam confomíai- Estados que aten
dam às suas particulai-es ciiracterísticas. Em se
gundo lugar, a possibilidade de encontrar, em

nível planetário, os elementos de complemen-
tariedade e integração que davam sentido ao
Estado. Em oiid^as pala\Tas, à medida que os
Estados se integraram globalmente e deixaram
de ser unidades de autosustentação, toraa-se

possível que suas regiões componentes possam
aspirar" a uma existência independente.

Em terceiro lugar, o próprio fato de que
o êxito na economia global não é detennina-
do pela quantidade de recursos naturais, mas
sim pela qiuUidade de seus recursos humanos.
Os segmentos e regiões mais a\"ançados do in
terior dos Estados começara a ver, como uma

cai-ga desnecessária, os teiritórios e porções
sociais mais ati"asados, buscando desvencilhar-

se deles.

Ei"n quar to lugar, sob a proteção dos or
ganismos de segtu ança coletiva e do no\'o Di
reito Internacional,já é possível a subsistência
de Estados débeis, tonrandc«e desnecessário
o escudo protetor dos Estados n'rars fortes.

Em síntese, hodiemamente, a aise que o

Estado enfrenta é a própria fome de sua pnrli-
feiação, ou seja, os Estados ampliam-se em quan
tidade, porém significam cada t'ez menos em
termos de soberania e autodetenninação. ©
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